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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Descrição do Projecto 

O Projecto Nampula Adaptação às Mudanças Climáticas (NACC) é um projecto 

financiado pelo Governo Alemão com uma duração de 36 meses. O NACC está inserido 

no Programa Primeiras e Segundas (P & S) da Aliança CARE / WWF e opera nos distritos 

de Angoche, Larde e Moma, província de Nampula. Seu foco principal é aumentar a 

segurança alimentar e nutricional das famílias. NACC terá como objetivo atingir 17.760 

participantes diretos e 98.000 participantes indiretos de famílias pobres e inseguras 

alimentares, dos quais 60% serão mulheres do grupo de impacto da CARE, "socialmente, 

economicamente e politicamente excluídas mulheres com insegurança alimentar e 

nutricional altamente dependentes de Recursos naturais ". 

 

A abordagem global do NACC pode ser dividida em dois pilares principais: 

empoderamento econômico, por um lado, e fortalecimento social, por outro. O pilar 

econômico abordará a insegurança alimentar e nutricional das famílias, ao mesmo tempo 

em que fortalecerá a resiliência aos desastres naturais e às mudanças climáticas. A baixa 

produção agrícola, a dependência dos rendimentos agrícolas e dos recursos naturais e 

a limitada capacidade de adaptação às alterações climáticas serão abordadas num 

esforço para reduzir a pobreza e a vulnerabilidade das comunidades alvo. O pilar social, 

que aumentará a eficácia do pilar econômico, abordará a desigualdade de gênero e 

poder. Enfrentar as causas subjacentes à vulnerabilidade é, portanto, uma componente 

fundamental do quadro da NACC, distinguindo a metodologia da CARE das iniciativas 

típicas de segurança alimentar e adaptação. A estratégia da NACC inclui a capacitação 

dos mais vulneráveis, especialmente as mulheres, na tomada de decisões em seus lares, 

comunidades e na governança local. Usando uma abordagem baseada em direitos, o 

NACC assegurará que todos os atores e partes interessadas alcançados pela iniciativa 

entenderão seus direitos e obrigações, bem como os meios mais apropriados e eficazes 

de reivindicá-los e exercê-los. 

As principais estratégias para melhorar a segurança alimentar das famílias no âmbito do 

pilar de empoderamento económico serão a utilização de um sistema de consórcio misto, 
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concebido principalmente para o consumo doméstico, utilizando técnicas de agricultura 

de conservação. Isto será apoiado através do desenvolvimento de um sistema de 

extensão agrícola rentável, ágil e flexível, que será concebido em torno das Escolas na 

machamba do camponês e uma rede de promotores comunitários e grupos de 

produtores ligados aos serviços formais de extensão. Este processo de formação de 

grupo envolverá apoio e acompanhamento contínuo dos grupos sobre agricultura. Uma 

componente de vacinação de galinhas com foco na doença de New Castle juntamente 

com melhores práticas de manejo de galinhas, será combinado com o sistema de 

intercalação mista. Isto será combinado com os esforços de diversificação dos meios de 

subsistência destinados a gerar rendimentos não-agrícolas e não-naturais baseados em 

recursos para os quais a NACC utilizará microfinanças baseadas na comunidade através 

do modelo de VSLA (Village Savings and Loans Association) da CARE para permitir que 

os participantes acedam a serviços financeiros básicos a um preço acessível e investir 

em actividades não agrícolas e geradoras de rendimento. 

 

O NACC é uma intervenção sensível à nutrição. Todas as intervenções e actividades da 

NACC foram consideradas com potencial para ter um efeito positivo sobre a nutrição, 

incluindo a escolha das culturas a incluir no sistema de consórcio misto. As 

demonstrações nutricionais e culinárias serão integradas ao currículo e atividades da 

Escola na Machamba do camponês e em outras atividades de grupo, quando viável e as 

mensagens nutricionais chave serão disseminadas através dos grupos participantes. 

O pilar de igualdade e empoderamento social do NACC trabalhará com mulheres e 

participantes do programa no fortalecimento de sua auto-confiança, auto-imagem e auto-

estima, dando-lhes as habilidades necessárias, capacidade e conhecimento para 

negociar em suas atividades econômicas e em casa. NACC também trabalha com 

homens, como agricultores, atores econômicos em cadeias de valor e como chefes de 

família e líderes comunitários, sobre o seu comportamento de forma a alcançar a partilha 

de poder igual tanto no âmbito econômico quanto no privado. O treinamento e a 

transformação pessoal da CARE e da equipe de parceiros no engajamento de gênero e 

homens para apoiar este trabalho a nível comunitário é fundamental. Empoderar as 
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mulheres e os grupos marginalizados também significa que o NACC esta proactivamente 

a identificá-los e prepará-los para papéis como promotores, extensionistas agrícolas, 

formadores de FFS, animadores VSLA, etc. A integração de equidade social e gênero 

também implica que o programa precisará ser flexível o suficiente para suas limitações 

de alfabetização, linguagem etc. O NACC é uma iniciativa de aprendizagem capaz de 

identificar rapidamente o que funciona e o que não funciona e para se adaptar. As 

principais atividades do pilar de igualdade e empoderamento social incluem treinamento 

em gênero, treinamento sobre as três leis mais críticas para mulheres e pessoas 

vulneráveis (a Lei da Terra, a da Família e a da Violência Doméstica). 

 

1.2 Objectivo  

O principal objectivo desta avaliação é determinar se o projecto NACC avançou para o 

alcance dos resultados com base no rastreamento e avaliação dos indicadores de 

impacto e efeito. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Levantamento Quantitativo 

A avaliação de Meio-termo foi desenhada para avaliar o avanço dos resultados com base 

nos indicadores do projecto. A ferramenta usada para fazer o rastreio e avaliação dos 

indicadores foi o questionário quantitativo em formato eletrónico que foi desenvolvido 

para o levantamento de linha de base usando o software 

http://www.harvestyourdata.com/. 

2.2. Amostragem 

Para a avaliação de Meio-termo foram selecionadas para o levantamento quantitativo as 

mesmas aldeias com que se fez o trabalho de Baseline: Nathire e Kanhaua em Angoche, 

Macuir e Marrupanama em Larde e Nangi e Manene em Moma. 

No Baseline a amostra foi projetada de forma a representar a região incluído os três 

distritos Larde, Moma e Angoche.  
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Foi escolhida abordagem de amostragem em cluster que tem em conta o espectro de 

diferentes tamanhos de aldeias. Sendo assim foram selecionadas 6 aldeias que estão 

mais próximas do 14º, 28º,42º, 57º, 71º e 85º percentil da distribuição dos tamanhos das 

aldeias com base nos dados da população. Com base nisso foram selecionadas duas 

aldeias para cada um dos três distritos diferentes. 

Como as aldeias diferem fortemente no tamanho da amostra as entrevistas conduzidas 

por aldeia foi escolhida de forma proporcional a população da aldeia. 

Distrito Comunidade # Populacional Coordenadas 

Angoche Kanhaua 1.754 16° 4'24.78"S 
39°38'34.28"E 

  Nathire 2.718 16° 5'44.68"S 
39°38'56.76"E 

Larde Macuir 1.545 16°23'48.30"S 
39°40'55.92"E 

 
Marrupanama 3.853 16°24'57.31"S 

39°37'20.79"E 

Moma Manene 1.138 16°38'0.19"S 
39°13'2.96"E 

 
Nangi 650 16°37'22.07"S 

39°15'39.17"E 

Tabela 1: Número da população das aldeias selecionadas e as coordenadas 

As entrevistas foram feitas em agregados familiares que participam nas actividades do 

NACC e agregados familiares que não tem nenhuma participação nas actividades do 

NACC. 

Para os participantes do NACC, foi feita escolha aleatória dos membros registados na 

base de dados filtrando apenas as comunidades selecionadas para as entrevistas da 

Avaliação de Meio-termo, e estes por sua vez foram chamados para serem entrevistados 

no local habitual de encontros dentro da aldeia.  

No caso dos não participantes as entrevistas ao domicílio foram feitas seguindo alguns 

procedimentos específicos de seleção de Agregados Familiares. A partir do ponto central 

das aldeias que levam a pelo menos 6 famílias foram identificadas pelos membros das 

comunidades. A partir dos caminhos identificados uma família foi identificada para cada 
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entrevistador. Antes de ser identificada a primeira família fez-se um sorteio onde cada 

inquiridor era sorteado com seu número de pule ao longo da caminhada para os demais 

domicílios a serem entrevistados. 

Cada entrevistador foi instruído para 

fazer 8 entrevistas por dia com uma 

equipa de 7 inquiridores durante 6 dias 

foram conduzidas um total de 347 

entrevistas, o suficiente para fazer 

análises que possam capturar as fortes 

tendências dos indicadores. 

A distribuição das entrevistas por aldeia 

e distrito é demostrada na tabela ao lado. 
Tabela 2: Número de Entrevistas por aldeia

2.3 Análise de dados 

Os dados foram analisados usando MS EXCEL com base em médias e percentagens no 

Pivotable sem usar pacotes estatísticos segundo as recomendações do consultor 

Andreas Peham que desenhou o plano de Monitoria & Avaliação e também dirigiu o 

estudo de Baseline do Projecto NACC. 

 

2.3.1 Desagregação dos dados 

 

Para cada indicador, os dados foram desagregados dados utilizando critérios que 

descrevem segmentos populacionais desfavorecidos. Esses critérios foram: 

¶ Sexo do chefe de família (HH): a partir da experiência em outros programas, as famílias 

chefiadas por mulheres (FHH) são frequentemente desfavorecidas, este critério foi 

aplicado em desagregação 

¶ Situação de saúde do chefe de família ou do cônjuge: o questionário indagou sobre o 

estado de saúde (normal, doença aguda, doença crónica) tanto do chefe de família como 

do cônjuge. As famílias com chefe de família ou cônjuge que relatam uma doença crônica 

foram denominadas "cronicamente doentes" e usadas como critério de desagregação. 

Distrito/Comunidade # de 
Entrevistas 

Angoche 111 

Kanhaua 55 

Nathire 56 

Larde 164 

Macuir 63 

Marrupanama 101 

Moma 72 

Manene 46 

Nangi 26 

Grand Total 347 
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¶ Idade do chefe de família: para determinar se os agregados mais idosos estavam 

particularmente desfavorecidos, foi estabelecida uma categoria de chefes de família 

acima de 60 e comparada com famílias com menos de 60 anos. 

¶ Nível de educação dos chefes de família: durante uma análise exploratória dos dados 

este critério pareceu produzir diferenças significativas e foi então adotado para 

desagregar os dados sempre que útil. Três categorias foram estabelecidas: analfabetos, 

aqueles que sabem ler e escrever e aqueles que foram formalmente educados (ou seja, 

tinham frequentado a escola). 

¶ Distrito: para estabelecer diferenças regionais, os dados foram desagregados pelos 

distritos, sempre que útil. Em alguns casos, foram utilizados dados específicos da aldeia 

para análise. 

Outros critérios de desagregação foram utilizados em alguns casos específicos, 

particularmente onde foram exploradas influências de fatores específicos em uma 

variável. 

 

3. DADOS DEMOGRAFICOS DOS AGREGADOS FAMILIARES 

 

3.1 Perfil dos Entrevistados 

No total foram realizadas 347 entrevistas validas das quais 54% com chefes de famílias 

e 46% com cônjuges. Mais que a metade dos entrevistados são do sexo feminino 53% 

e 46% do sexo masculino. Dos entrevistados 41% tem idade menor que 45 anos, 6% 

tem mais de 60 anos, 17% tem idade compreendida entre 45 á 59 anos e 35% não 

conhecem sua idade. Maior parte deles 98% tem os seus cônjuges morando consigo na 

mesma casa e o nível educacional é muito baixo, sendo que, 73% são analfabetos e 

apenas 17% tem uma educação formal e 11% sabem ler e escrever. O estado de saúde 

é normal visto que 82% são normais e apenas 17% estão atualmente doentes e somente 

1% relataram estar cronicamente doente.  
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3.2 Indicador 1: Capacidade relatada pelos pequenos agricultores de se recuperar 

a choques relacionados com o clima 

 

¶  
 

 

As famílias foram entrevistadas sobre a ocorrência e impacto de vários choques em que 

3 são relacionados com o clima, outros com saúde entre outros. O distrito de Larde com 

51% tem mais pessoas relatando que sofreram de choques nos últimos 12 meses, 

seguido de Angoche com 35% e por último Moma com 14%. O maior número de 

entrevistados 66% relatou não ter sofrido de nenhum tipo de choques enquanto 21% 

sofreram de apenas um tipo de choque, 5% sofreram de dois tipos de choque, 5% com 

três tipos de choque e 3% de quatro tipos de choque. 

Quanto a educação existe uma grande controvérsia com relação aos entrevistados 

participantes e não participantes visto que a percentagem dos entrevistados participantes 

que relataram ter sofrido de choques é maior para as pessoas com educação formal com 

48%, analfabetos com 40,5% e 15,8% sabem ler e escrever, enquanto para os não 

participantes os entrevistados analfabetos foram os que mais reportaram ter sofrido de 

choques com 38.7% e os entrevistados com educação formal foram a minoria reportando 

ter sofrido de choques. 

Os agregados familiares com mais de 60 anos com 67% de entrevistados tendo relatado 

ter sofrido de choques com relação aos agregados com menos de 60 anos. 

 

¶ 21% de participantes recuperados total ou parcialmente de choques 
relacionados com o clima. 
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Foram sondados os inquiridores se estavam a fazer a questão corretamente de forma a 

perceber as razões de os entrevistados participantes com educação formal terem 
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relatado na sua maioria sofrido choques com relação aos entrevistados analfabetos o 

inverso dos resultados obtidos pelos entrevistados não participantes e estes alegam uma 

das razões pelo facto de pensar que poderiam ganhar alguma ajuda ou beneficio uma 

vez que já se beneficiaram de projectos de emergência por parte da CARE.  

Dos beneficiários do NACC que foram entrevistados 21% relatararam que conseguiram 

se recuperar de choques climáticos comparativamente aos 16% dos não beneficiários. 

Embora não se tenha feito nenhum teste estatístico mas dá para observar claramente 

que houve uma diferença e que de certa forma o facto de se beneficiar da iniciativa do 

NACC influência na capacidade de se recuperar de choques.  

Para os entrevistados que reportaram que sofrem de doenças cronicas nenhum 

conseguiu se recuperar de choques em relação aos entrevistados que diziam não sofrer 

de doenças cronicas. Enquanto para a educação não houve influencia visto que os 

entrevistados analfabetos foram os que mais relataram ter conseguido se recuperar de 

choques. O distrito de Larde com 33% teve mais pessoas relatando que conseguiram se 

recuperar dos choques relacionados ao clima em relação aos demais distritos. Um 

aspecto a ter atenção é o distrito de Moma pelo facto de nenhuma pessoa reportar ter 

conseguido se recuperar do choque, embora seja o distrito com menos pessoas 

reportando que sofreram de choques. Os entrevistados com empréstimos e poupanças 

foram os que na sua maior parte relataram ter conseguido se recuperar de choques 

relacionados com clima. 
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3.3 Indicador 2: Percentagem de HH com capacidade de se adaptar as mudanças 

climáticas com base no conhecimento e acesso a recursos 

 

 

 
 

3.3.1 Necessidade de Mudança nas práticas agrícolas 

Para responder a este indicador convidamos aos entrevistados a refletir sobre as 

necessidades de mudança na agricultura onde 86% dos agregados familiares de forma 

geral reconheceram que realmente existe uma necessidade de mudar as técnicas 

agrícolas. Os agregados familiares chefiados por mulher (77%) reconhecem menos a 

necessidade de mudar comparativamente aos agregados chefiados por homens (87%). 

A saúde e educação não tiveram influências sobre as respostas dos entrevistados, 
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enquanto os entrevistados com mais de 60 anos (100%) reportaram necessidade de 

mudar em relação aos entrevistados com menos de 60 anos (85%). 

Os entrevistados com acesso aos serviços de extensão agrícola (88%) reconhecem a 

necessidade de mudar em relação aos que não tem acesso aos serviços de extensão 

(69%). Esta é uma indicação clara da consciência que é criada por beneficiar-se de 

serviços de extensão agrícolas na base de desafios e práticas agrícolas. Muito 

provavelmente, os agricultores que·têm acesso aos serviços de extensão agrícolas são 

também os que estão mais interessados em agricultura e mais conscientes das 

mudanças climáticas e necessidades de adaptação. 

A percentagem dos agregados que vivem abaixo da linha da pobreza 1,25 USD/ dia 

mostrou ser um factor que influenciou no reconhecimento da necessidade de mudança 

visto que há uma diferença significativa entre aqueles que reconhecem a necessidade 

de mudança e os que não reconhecem. A razão para esta situação deve-se 

provavelmente porque são os que mais dependem da agricultura e tem observado o 

fraco rendimento nos últimos tempos e conseguem ver os riscos de continuar com as 

mesmas práticas agrícolas. 
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3.3.2 Conhecimento de Agricultura de Conservação 

O conhecimento sobre técnicas de Agricultura de conservação é muito alto contando que 

93% dos agregados relataram ter conhecimento de pelo menos duas técnicas de 

Agricultura de conservação. 

As técnicas de agricultura de conservação que foram referenciadas são adubação verde, 

uso de novas variedades e lavoura mínima, que são as mesmas promovidas na iniciativa 

do NACC. Segundo os relatos dos entrevistados a técnica mais conhecida é a lavoura 

mínima (95%) enquanto o uso de novas variedades também é bem conhecida com 93% 

sendo por último a adubação verde com 88%. 

O distrito de Moma (97%) foi onde houve mais relatos de entrevistados mostrando seu 

conhecimento de agricultura de conservação em pelo menos 2 técnicas 

comparativamente ao distrito de Larde e Angoche (ver tabela 3). 

Distrito/Aldeias Conhecimento de 2 técnicas de AC Total 

Não Sim 

Angoche 8.16% 91.84% 100.00% 

Kanhaua 0.00% 100.00% 100.00% 

Nathire 14.29% 85.71% 100.00% 

Larde 6.94% 93.06% 100.00% 

Macuir 6.25% 93.75% 100.00% 
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Marrupanama 7.50% 92.50% 100.00% 

Moma 3.23% 96.77% 100.00% 

Manene 0.00% 100.00% 100.00% 

Nangi 8.33% 91.67% 100.00% 

Grand Total 6.58% 93.42% 100.00% 

Tabela 3: Conhecimento de 2 técnicas de AC por aldeia 

Para os participantes e não participantes notou-se claramente uma grande diferença nas 

suas respostas quanto ao conhecimento a pelo menos 2 técnicas de agricultura de 

conservação. Os participantes claramente mostraram mais conhecimento em 

comparação com os não participantes. Isto mostra a grande influência que a iniciativa do 

NACC têm para o conhecimento das técnicas de agricultura de conservação. 

 

3.4 Indicador 3: Percentagem de HH que adoptaram pelo menos duas técnicas de 

AC 

 

 

 

3.4.1 Adopção de Técnicas de Agricultura de conservação 
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¶ 76% de HH adoptaram pelo menos duas técnicas de AC 

¶ 28% de HH que não adoptaram nenhuma técnica de AC 



 
 
 

17 
 

Para determinar as taxas de adopção os entrevistados foram perguntados sobre a 

adopção das três técnicas de Agricultura de conservação (Adubação verde, uso de novas 

variedades e lavoura mínima) implementada pelo projecto NACC. De forma geral 76% 

dos agregados familiares relataram ter adotado pelo menos 2 técnicas.  

Tabela 4: Adoção de técnicas de AC 

 

A lavoura mínima é a técnica que esta sendo mais adotada em 90% dos agregados 

entrevistados caso que já era de se esperar visto que foi a técnica relatada como a mais 

conhecida onde 61% dos entrevistados disseram que praticam em mais de 50% da área 

e apenas 29% pratica em 

menos de 50% da sua área. 

Moma é o distrito onde mais se 

pratica a lavoura mínima (97%). 

O uso de novas variedades é a 

segunda prática de agricultura 

de conservação mais usada (70%) sendo mais praticada no distrito de Larde com cerca 

de 75% dos agregados familiares que foram entrevistados onde apenas 43% praticam 

em mais de 50% da sua área e 26% em menos de 50% da área. 

A adubação verde sendo a prática menos usada com 69% de agregados que relataram 

é mais comum no distrito de Moma e com apenas 39% de agregados que relatam a sua 

pratica em mais de 50% da área. 

 

Adopção Angoche Larde Moma Todos 
distritos 

Novas Variedades 61.22% 75.00% 70.97% 69.74% 

Adubação Verde 57.14% 73.61% 77.42% 69.08% 

Lavoura Minima 89.80% 87.50% 96.77% 90.13% 

Adopçãs 2 CA 69.39% 80.56% 77.42% 76.32% 

Nenhuma técnica 26.67% 35.71% 14.29% 27.78% 
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È notável que não existe muita diferença em relação a adoção de novas variedades e 

adubação verde. Quanto estas duas práticas e a prática de lavoura mínima a diferença 

já é notável. 

Outros factores que influenciaram as respostas como a idade, os agregados com mais 

de 60 ano (92%) foram na sua maioria os que afirmaram adotar pelo menos 2 técicas de 

AC comparativamente aos entrevistados com menos de 60 anos (74%). Para o caso de 

saúde os entrevistados que não sofrem de doenças crónicas (78%) são os que na sua 

maioria relataram a pratica de pelo menos duas técnicas de AC em relação aos que 

sofrem de doenças cronicas (50%). Para os entrevistados com educação formal a 

resposta a adoção foi positiva visto que 92% dos agregados relataram ter adotado pelo 

menos 2 técnicas comparativamente aos que sabem ler e escrever (75%) e os 

analfabetos (74%). 

Os entrevistados participantes (76%) foram os que mais adotaram pelo menos 2 das 

técnicas de AC comparativamente aos entrevistados não participantes (25%). Isto mostra 

que o facto de se beneficiar da iniciativa do NACC contribui muito para adoção das 

técnicas de AC. Já para o caso de entrevistados que vive abaixo de 1.25 USD/dia não 

mostrou haver alguma influência para resposta a esta questão. 
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3.4.2 Não adoção das técnicas de AC 

Foi determinada a taxa de não adoção nenhuma técnica de agricultura de conservação 

e também os factores que influênciam para a não adoção das técnicas. De forma geral 

28% dos agregados familiares reportaram não ter adotado nenhuma das técnicas de AC, 

onde os entrevistados com menos de 60 anos (29%) foram os que mais não adotaram 

as técnicas de AC, enquanto os com idade superior aos 60 anos (0%) adotaram pelo 

menos uma das técnicas de AC. 
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Os agregados familiares chefiados por mulheres mostraram uma taxa de não adoção de 

0% o que significa que pelo menos uma técnica de AC foi adotada comparativamente 

aos agregados chefiados por homens que mostraram uma taxa de 31%. Este resultado 

mostra a sensibilidade das mulheres para a mudança de comportamento. A saúde e o 

nível de pobreza são factores que não tiveram nenhuma influência nas respostas. 

Para o caso de participantes e não participantes os resultados mostraram alguma 

diferença visto que os entrevistados que participam no projecto têm uma taxa de não 

adoção baixa de 28% comparativamente aos entrevistados que não participam que é de 

61%. O distrito de Larde (36%) foi o que teve mais pessoas que não adotaram as técnicas 

de AC e Moma (14%) com menos pessoas que não adotaram as técnicas de AC. 

 

3.5 Indicador 6: Percentagem de HH com acesso a poupanças 

 

 

3.5.1 Poupança Tabela 5: Acesso a poupanças 
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¶ 86% de HH com acesso a poupanças; 

¶ 47% de HH com acesso a empréstimos; 
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O acesso a poupança é bastante elevado visto que 

86% dos agregados familiares tem acesso as 

poupanças, sendo o distrito de Angoche (90%) com 

mais relatos de HH dizendo que tem acesso a 

poupança comparativamente a Larde (86%) e Moma 

(77%) pese embora não haja diferenças tão 

significativas entre um distrito e outro. 

Os agregados familiares chefiados por mulheres 

(68%) estão em desvantagem quando se trata de acesso a poupança em relação aos 

agregados chefiados por homens (88%) provalmente este facto esteja acontecer pelo 

facto dos FHH terem menos recursos em relação ao MHH. 

A educação teve alguma influência para o acesso as poupanças pois os entrevistados 

com educação formal (69%) foram capazes de economizar dinheiro em comparação com 

os que sabem ler e escrever (50%) e os analfabetos (46%). Os que estavam não 

cronicamente doentes (86%) foram capazes de guardar dinheiro em relação aos 

cronicamente doentes (75%). Os entrevistados com idade superior aos 60 anos foram 

mais capazes de guardar dinheiro em comparação com os entrevistados menores de 60 

anos. Uma análise dos níveis de pobreza também indica claramente que uma 

percentagem significativamente mais baixa (48%) dos agregados familiares com 

poupança estão vivendo abaixo da linha de pobreza 1,25USD em comparação com as 

famílias sem poupança (52%). Isto é 

uma indicação do efeito dos grupos de poupança sobre os níveis de indicação de auto-

selecção, segundo a qual os dispõem de recursos suficientes. Os mais pobres não têm 

recursos suficientes para poupar. 

Houve também diferenças notáveis entre os entrevistados participantes (86%) e não 

participantes (22%) com relação ao acesso a poupança mostrando claramente que o 

NACC contribuiu bastante para que as pessoas economizem dinheiro dentro das 

comunidades. 

Angoche 89.80% 

Kanhaua 80.95% 

Nathire 96.43% 

Larde 86.11% 

Macuir 87.50% 

Marrupanama 85.00% 

Moma 77.42% 

Manene 73.68% 

Nangi 83.33% 

Grand Total 85.53% 
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3.5.2 Formas de Poupança Tabela 6: Formas de Poupança 

De modo geral a forma mais praticada de 

poupança é de longe os grupos de poupança visto 

que 86% dos agregados familiares entrevistados 

reportaram que economizam o seu dinheiro 

guardando nos grupos de poupança, 13% 

guardam nas suas casas ou noutro lugar seguro e ainda 1% tem o seu dinheiro guardado 

no banco. 

 

3.5.3 Crédito Tabela 7: Acesso a crédito 
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Banco 1.16% 

Em casa / outro lugar seguro 13.29% 

Grupos de poupança 85.55% 

Total 100.00% 

Distrito/Aldeia 

% de HH 
com acesso 
a Credito 

Angoche 38.78% 

Kanhaua 42.86% 

Nathire 35.71% 

Larde 55.56% 
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A taxa de acesso a crédito é relativamente inferior a taxa 

de acesso a poupança com apenas 47% de HH tendo 

relatado que têm acesso a créditos. As diferenças entre 

distritos são significativas sendo Larde com 56% o 

distrito com mais agregados pedindo empréstimos, 

Moma com 42% e por último Angoche com 39% apesar de ser o distrito com mais 

agregados fazendo poupanças. Marrupanama (60%) é a aldeia com mais relatos de HH 

pedindo empréstimo com uma diferença significativa em relação as demais aldeias. Os 

FHH foram os mais desfavorecidos em relação ao acesso a créditos pois apenas 41% 

tinham tido um empréstimo nos últimos 12 meses em relação aos MHH com 48%. 

Os resultados relativos a influência da saúde mostram alguma diferença entre os que 

estão cronicamente doentes (50%) e os não cronicamente doentes (47%). 

Provavelmente os cronicamente doentes tomaram alguns empréstimos para resolver 

problemas de saúde. No acesso ao crédito assim como nas poupanças a educação 

também teve sua influência visto que os que têm educação formal (38%) foram mais 

favorecidos em relação aos que sabem ler e escrever (31%) e analfabetos (21%). Os 

agregados com idade superior são os que na sua maioria tiveram acesso a crédito 

comparativamente aos com idade inferior a 60 anos. Apenas 47% dos HH com crédito 

nos últimos 12 meses vivem abaixo de 1,25 USD/dia, enquanto 53% são as que não 

tomaram nenhum empréstimo pois provavelmente as famílias mais favorecidas são 

aquelas que podem realmente dar ao luxo de tirar um empréstimo, enquanto aqueles 

que são mais pobres são incapazes de assumir o risco. 

 

Macuir 50.00% 

Marrupanama 60.00% 

Moma 41.94% 

Manene 42.11% 

Nangi 41.67% 

Grand Total 47.37% 
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3.5.4 Fontes de Crédito                                       Tabela 8: Recurso para créditos 

As fontes de créditos não variam muito 

comparativamente as formam de poupar. De forma 

geral podemos dizer que a mais importante fonte para 

obtenção de crédito são os grupos de poupança com 

95%. Apenas muito poucos agregados (3%) recorrem 

a familiares para pedir empréstimos e 1% de HH recorrem a outros meios. 
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Familiares 3.41% 
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Total 100.00% 
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3.6 Indicador 7: Número de galinhas por Agregado familiar 

 

 

 

 

Foram perguntados todos entrevistados sobre a criação de galinhas, o número de 

galinhas que tinham nos passados 12 meses e as galinhas que tem agora. De forma 

geral 57% dos agregados responderam que possuem galinhas sendo os MHH (61%) 

com maior relatos de posse de galinhas em relação aos FHH (32%). Os cronicamente 

doentes (75%) tiveram mais posses de galinha em comparação com os que não estão 

cronicamente doentes (56%). O mesmo cenário é verificado com os entrevistados com 

maior que 60 anos que demostraram ter mais poses de galinhas com 10% de diferença 

com relação aos que tem idade inferior a 60 anos. A educação influenciou na pose de 

galinhas do ponto de vista que os HH com educação formal relataram ter mais poses e 

pelo facto de os analfabetos terem menos com apenas 50% conseguindo manter a 

criação de galinhas. 

A diferença entre distritos é significativa sendo Moma com 77% dos HH, o distrito com 

mais agregados familiares conseguindo manter a sua criação e o Larde com apenas 44% 

de agregados conseguindo criar galinhas. A maior parte dos agregados desfavorecidos 

53% que vivem abaixo de 1,25 USD/dia reportaram que tem poses de galinha. Facto 

surpreendente é que os mais desfavorecidos, cronicamente doentes e mais de 60 anos 

responderam ter mais poses de galinhas o que pode indicar um mecanismo de aquisição 

de alguma renda adicional ou alimentos a um nível acessível de mão-de-obra. Já para o 

caso dos analfabetos e FHH que tem menos poses pode se dar o caso de eles não 

reconhecer a oportunidade de criação de galinhas, falta de acesso a galinhas e serviços 

de apoio. 

¶ 16% de criadores de Galinha que reportam aumento ou mesmo número de 
galinhas 

¶ 16% de HH reportam ter 10 ou mais galinhas; 
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Apenas 16% dos agregados familiares reportaram que consegue manter um número de 

10 ou mais galinhas. Este dado indica que apesar de 57% de agregados ter pose de 

galinhas, somente 16% é que esta conseguindo manter 10 ou mais galinhas. Poucos 

agregados que tem um número significativo de galinhas. Com estes números baixo pode 

ser difícil ver um impacto significativo na criação de galinhas. 
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3.7 Indicador 8: Percepção sobre a mortalidade das galinhas 
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¶ 39% de HH reportaram redução da taxa de mortalidade das galinhas 

¶ 86% de criadores de galinha que reportam doença como o mais grande 
problema na criação de galinhas 
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A Percepção da redução da taxa de mortalidade das galinhas foi determinada através da 

questão das 10 sementes que representava o número de galinhas que cada entrevistado 

tinha a 12 meses atras. Os entrevistados dividiram as sementes em duas partes. Uma 

que representava as galinhas que tinham morrido e outras que tinham sobrevivido e eram 

anotadas o número das galinhas que tinham morrido. A taxa média de mortalidade foi 

calculada em 39% para todos criadores de galinha que participam na iniciativa do NACC. 

Esta taxa é bastante baixa para os 80% que se pretende alcançar ate o final do projecto, 

visto que verificou-se ainda uma redução comparativamente ao estudo de Baseline.   Os 

mesmos criadores de galinha foram questionados sobre os mais graves problemas que 

tem enfrentado na criação de galinhas, dos quais haviam algumas opções sobre alguns 

possíveis problemas que se tem verificado na criação de galinhas: conhecimento 

insuficiente, falta de medicamentos, doenças, predadores, roubo, não ter capoeira entre 

outros. A resposta deixou claro que a doença foi o mais grave problema visto que 71% 

dos criadores de galinha reportaram doença que foi adicionado aos 15% de criadores 

que reportaram falta de medicamento fazendo 86% de criadores achando doença como 

mais importante, apenas 6% reportaram conhecimento insuficiente e outros 6% falaram 

de predadores. 
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3.8 Indicador 9: Indice de tomada de decisão pública (PDMI) - Percepção dos 

homens e mulheres sobre o envolvimento da mulher na tomada de decisão 

pública 

 

 

 

Para responder a este indicador foi desenvolvido um indice de tomada de decisão da 

mulher na esfera pública. O indice centrava-se em desacordo e acordo de cada 

entrevistado baseando-se em 3 declarações sobre o papel da mulher. Para mais 

detalhes sobre as declarações poderá consultar o questionário (Anexo 2). A primeira 

declaração era sobre a liderança da mulher dentro de um grupo; A segunda era sobre a 

Percepção da mulher de falar em público e a terceira visava os direitos da mulher de 

tomar decisão dentro de um grupo. 

Para as respostas foram dados um valor de 0 á 3, onde 0 significa discordo totalmente, 

1 discordo parcialmente, 2 concordo parcialmente e 3 concordo totalmente. Estes valores 

foram adicionados e divididos por 3 de modo a achar um indice entre 0 á 3. Assim uma 

alta PDMI indica concordância com as mulheres em assuntos públicos enquanto PDMI 

baixo significa discordância. É de salientar que PDMI é uma medida de Percepção e não 

do que acontece na situação real. O PDMI médio foi de 2,95 para todos entrevistados. 

Observaram-se diferenças entre os entrevistados do sexo masculino e feminino. O PDMI 

médio 3 para os entrevistados de sexo feminino que significa que concordam totalmente 

com as declarações, enquanto os do sexo masculino foi de 2.94 que indica um acordo 

muito mais do envolvimento das mulheres em assuntos públicos. Não houve diferenças 

significativas entre os factores saúde, educação, idade e distrito. Mesmo entre os 

entrevistados participantes e não participantes também não houveram diferenças 

significativas. Segundo os resultados mostram não há diferenças significativas entre os 

resultados das 3 declarações segundo mostra o gráfico abaixo. 

¶ PDMI 2.95 
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3.9 Indicador 11: Indice de tomada de decisão dentro da família (HDMI) - 

Participação da mulher na tomada de decisão dentro da família 

 

 

O indice de tomada de decisão também foi usado no estudo de Baseline do NACC para 

responder a três questões sobre decisões das rendas das mulheres, despesas principais 

da casa e visita a familiares ou parentes. 

As decisões tomadas pela mulher ou em conjunto foram atribuídas o valor de 1, enquanto 

as decisões tomadas pelo homem ou por outra pessoa foram atribuídas o valor de 0. Os 

valores foram adicionados de forma a atingir um indice entre 0 e 3. Um valor mais alto 

indica maior envolvimento da mulher na tomada de decisão dentro do agregado familiar.  

O HDMI total foi de 2.31 mostrando haver diferenças entre a média onde os FHH com 

média de 3 relataram que existe um maior envolvimento da mulher na tomada de decisão 

no seio da família comparativamente ao MHH com a média de 2.19. Foi testada a 

influência dos distritos mas não foi verificada nenhuma diferença significativa. Já para o 

caso da saúde os entrevistados sem doença cronica têm um HDMI de 2,33 que é superior 

ao HDMI dos que tem doença cronica e o mesmo se verifica na idade onde os HH com 

menos de 60 anos têm um HDMI de 2,32 que é superior aos agregados com mais de 60 

¶ HDMI 2.31 
 

99%

97%

97%

0%

1%

2%

1%

1%

1%

95% 100%

Mulheres com direito de
contribuir na tomada de

decisão

Mulheres tem direito a
falar em público

Mulheres são boas
lideres

Envolvimento da mulher na tomada de decisão publica

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

discordo parcialmente

discordo totalmente



 
 
 

32 
 

anos. Estes resultados estão contrariando aquilo que foi o resultado do Baseline onde 

os HH com idade superior a 60 anos e os cronicamente doentes tinham um HDMI 

superior aos agregados com menos de 60 anos e sem doença cronica. Isto mostra que 

estes resultados podem ser aleatórios. 

Os analfabetos mostraram um HDMI de 2,38 que é superior ao HDMI dos que sabem ler 

e escrever e os com educação formal. Provavelmente este resultado deve-se ao facto 

de maior parte dos analfabetos serem as mulheres. 

Para os 3 casos: Decisão sobre as rendas das mulheres, despesas principais da casa e 

visita a familiares e parentes não houve diferenças significativas nas suas respostas visto 

que em média 52% responderam que tomam decisões em conjunto. Isto mostra que já 

se nota algum impacto da iniciativa do NACC visto que no Baseline os homens na sua 

maioria eram os tomadores de decisões. 

 

 

 

 

 

 

3.10 Indicador: Percentagem de HH com indice de diversidade alimentar 

domestica (HDDS> 4) 

 

51%

52%

53%

22%

18%

29%

26%

30%

18%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Tomada de decisão sobre as
visitas

Tomada de decisão sobre
rendimento da mulher

Tomada de decisão sobre
grandes despesas

Envolvimento da mulher na tomada de decisão dentro da 
familia

Em conjunto

Homem

Mulher

¶ 31% de HH tem HDDS>4 
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O HDDS> 4 é uma medida que foi usada para medir a diversidade da dieta que os 

membros consomem. Exige que os entrevistados se lembrem o que a família consumiu 

nas últimas 24 horas. Foram usados 12 grupos de alimentos como referência no 

questionário das entrevistas. De forma geral 31% dos agregados familiares tem um 

HDDS> 4, onde 31% dos HH com HDDS> 4 são chefiados por homens 

comparativamente aos 29% de agregados familiares chefiados por mulheres. Esta 

situação deve-se provavelmente ao facto de os FHH serem mais desfavorecidos e não 

conseguirem diversificar os alimentos. Os agregados com maior de 60 anos 41% 

relataram ter um HDDS> 4 em relação aos HH com menos de 60 anos. O mesmo 

aconteceu a categoria dos cronicamente doentes (50%) que tiveram HDDS> 4 em 

relação ao sem doença cronica com apenas 30% de HH com HDDS> 4. Este cenário 

provalmente esteja relacionado ao facto de que os HH cronicamente doentes estejam 

mais conscientes sobre a importância de uma dieta diversificada, mais também tinham 

mais poses de galinha e consequentemente podem diversificar mais os alimentos visto 

que segundo os resultados a pose de galinha influenciou significativamente para HDDS> 

4 com 41%. Os com educação formal (44%) conseguiram diversificar os alimentos em 

mais que 4 grupos comparativamente aos que sabem ler e escrever e os analfabetos. É 

surpreendente que os com educação formal são menos que a metade que diversificam 

os alimentos. 

O distrito teve uma influência significativa na diversidade alimentar. O distrito de Moma 

com 53% de HH com HDDS> 4 em relação a Larde (23%) e Angoche com (27%). Entre 

Angoche e Larde não diferenças significativas, somente existem diferenças significativas 

entre Moma e os restantes distritos. 

O nível de pobreza também teve grande influência na diversificação da dieta alimentar 

visto que 28% dos agregados familiares que vivem abaixo de 1,25 USD/dia é que 

conseguem diversificar os alimentos com HDDS> 4. 
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3.11 Indicador: Famílias com meses de provisão de alimentos adequados 

(MAHFP) 

 

 

 

3.11.1 MAHFP 

O MAHFP ñMeses de aprovisionamento alimentar dom®sticoò foi utilizado para o 

questionário e para analise para determinar o acesso ao alimento durante o ano. O 

inquérito sobre meses com insuficiência alimentar começou com os meses de Outubro 

de 2016 e depois por todos meses até Novembro de 2015. De acordo com os resultados 

apenas 26% de todas famílias tinham alimentação suficiente para 10 meses, 18% tinham 

alimentação para mais de 10 meses, 24% para 9 meses e 32% para menos de 9 meses. 

15% das famílias conseguem ter acesso aos alimentos durante um ano. Este resultado 

é muito encorajador visto que antes do início da iniciativa do NACC quando se fez o 

Baseline apenas 3% das famílias relataram ter comida suficiente durante todo ano. O 

MAHFP médio è de 9,13. 

¶ Média MAHFP 2.12 
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O MAHFP não teve diferenças significativas entre os FHH (9) e MHH (9,15). Já para o 

caso da saúde, os entrevistados cronicamente doentes tem um MAHFP mais baixo 8,5 

em relação aos sem doença cronica (9,16). A idade e a prática de agricultura não tiveram 

nenhuma influência para as respostas.  

A pose de galinhas teve alguma influência embora não seja tão significativa visto que os 

que tinham galinhas relataram ter 9,26 meses de alimentos suficientes 

comparativamente aos que não tinham galinhas com 8,95 meses. O distrito teve alguma 

influência visto que o distrito de Larde tem o MAHFP mais baixo com 8,91 meses de 

alimentos suficientes em relação a Angoche com MAHFP de 9,18 e Moma (9,54) com 

mais meses de aprovisionamento alimentar. 

 

 

3.11.2 Meses com alimentação adequada 

Os resultados demostram que a maioria das famílias tem dificuldades em fornecer 

alimentos entre os meses de Dezembro a Março pois é a época normal de carência de 

alimentos, apesar de que o mês de pico onde maior número de entrevistados relatou 

passar fome é o mês de fevereiro. 
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3.12 Indicador 15: Percentagem de homens e mulheres que recebem pelo menos 

um serviço da sociedade civil e Governo 

 

 

 

 

Os entrevistados foram abordados sobre os serviços que a iniciativa do NACC esta 

promover. Estes serviços de vacinação de galinhas, extensão agrícola e formação de 

grupos de poupança. As perguntas baseavam-se basicamente em que tipos de 

serviços receberam e sua satisfação. 

3.12.1 Utilização de pelo menos um serviço 

De forma geral pelo menos 98% dos agregados familiares receberam pelo menos um 

dos três serviços. Apesar das FHH estar em desvantagem em relação aos MHH não 

houve diferenças significativas, pois a diferença foi apenas de 3%. Notou-se diferenças 

ligeiras entre distritos, sendo o distrito de Moma com 100% de HH relatando que 

receberam pelo menos um dos serviços. Dos entrevistados 78% dos agregados 

reportaram que receberam serviços de vacinação de galinhas, 89% serviços de extensão 

agricola e 84% receberam serviços de poupança. A extensão agricola foi o serviço que 

mais agregados familiares receberam é provavelmente pelo facto de agricultura ser a 

base de renda familiar nas comunidades. 

 
             
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            

 

¶ 98% dos HH usam pelo menos um serviço 

¶ 89% dos HH com acesso a serviços de extensão agrícola 

¶ 84% dos HH com acesso a serviços de  grupos de poupança 

¶ 78% dos HH com acesso a serviços de vacinação de galinhas 
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3.12.2 Vacinação de galinhas 

Conforme descrito acima 78% das famílias relataram ter acesso a serviços de vacinação 

de galinhas, tendo sido observado uma diferença ligeira de 7% entre os FHH e MHH 

criadores de galinhas. 

Para educação, 83% dos que sabem ler e escrever receberam mais serviços de 

vacinação em relação aos com educação formal (73%) e os analfabetos (73%) embora 

a diferença não tenha sido muito grande. Em relação aos distritos Angoche com 63% foi 

o distrito com menos agregados familiares criadores de galinha recebendo serviços de 

vacinação comparativamente a Moma com 83% e Larde com mais serviços 84%. 

 

 

 

De forma geral a média de satisfação ao serviço de vacinação é de 2,8 o que tudo indica 

que os criadores estavam mais que satisfeitos com serviços de vacinação peso embora 

tenham reportado altas taxas de mortalidades das galinhas. 

O serviço de vacinação é feito de forma geral pelos vacinadores locais visto que 99% 

dos criadores reportaram ter recebido estes serviços por vacinadores locais e somente 
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1% disseram que foi o extensionistas de uma ONG e não nenhum relato dos 

entrevistados sobre extensionistas do governo. 

 

3.12.3 Serviços de agricultura 

Os serviços de extensão agrícola foi o mais abrangente com cerca de 89% de agregados 

que relataram ter recebido. A nível dos distritos não houveram grandes diferenças, 

embora o distrito de Moma com 94% tenha uma percentagem mais elevada de 

abrangência destes serviços em relação a Larde com 86% e Angoche com 92%. 

Segundo análises feitas observou-se uma proporção significativamente menor de 4% 

entre os FHH que receberam estes serviços e MHH. Os cronicamente doentes (100%) 

receberam mais serviços em relação aos não cronicamente doentes (89%). Para o caso 

da idade os entrevistados com mais de 60 anos (100%) também foram os que mais 

relataram ter tido a serviços de extensão agricola comparativamente aos que tem menos 

de 60 anos (88%). 

Quanto ao nível de pobreza 89% dos agregados familiares desfavorecidos que vivem 

com 1,25USD/dia tiveram acesso aos serviços de extensão agrícola.  

Os agregados familiares estão muito satisfeitos com serviços de extensão agricola, pois 

a média de satisfação foi de 3. Não houve diferenças de satisfação quanto a saúde, 

idade, FHH e MHH. Todos estavam satisfeitos da mesma forma. De forma geral 89,9% 

dos agregados reportaram ter recebido os serviços de extensão agricola a partir do 

extensionistas de ONG, 9,5% de promotores locais, 0,74% extensionistas do governo e 

0,74% de um outro camponês. 
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3.12.4 Serviços de poupança 

Os serviços de poupança tiveram uma boa abrangência com 84% de agregados 

familiares que reportaram ter acesso a serviços de poupança. Os FHH como em todos 

serviços foram significativamente mais desfavorecidos com 64% em relação ao MHH 

com 87%. Os entrevistados com mais de 60 anos como nos serviços de extensão 

agricola também foram os mais favorecidos com os serviços de poupança com 100% em 

relação aos com idade inferior aos 60 anos que foram apenas 83%. Já para o caso de 

saúde os cronicamente doentes com 63% tiveram menos abrangência nos serviços de 

poupança com relação aos não cronicamente doentes com 85%. O nível de pobreza 
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também teve sua influência visto que 84% dos agregados que vivem abaixo de 

1,25USD/dia tem acesso a serviços de poupança. Foram testadas diferenças entre 

distritos, notou-se diferenças entre os distritos apesar de não serem significativo o distrito 

de Larde com 86% de agregados que relataram ter acesso aos serviços de poupança 

em comparação com Angoche com 85% e Moma com 74%.  

O nível de satisfação entre os entrevistados em relação aos serviços de poupança é 

bastante alto visto que a média de satisfação foi de 3, não havendo diferenças entre a 

idade, saúde, FHH e MHH. Dos entrevistados 86% reportaram que têm acesso a serviços 

através dum extensionistas de uma ONG e somente 14% relataram que tiveram acesso 

por parte dos promotores locais. Esta situação é surpreendente visto que a Ophavela 

tem associações de animadores de poupança para dar assistência aos membros da 

comunidade e somente 14% recebem assistência por parte deles. 
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4. CONCLUSÃO 

 

De forma geral mais de metade da população da área de pesquisa è analfabeta e vive 

abaixo da linha da pobreza 1,25USD/dia, sendo a principal fonte renda a venda de 

culturas alimentares. Por causa disso eles conseguem ter o fornecimento adequado de 

alimentos durante 9 meses apesar de não haver diversidade de alimentos de mais de 4 

grupos alimentares. Menos da metade da população sofreu de choques nos últimos 12 

meses, mas muito poucos dos que relataram que sofreram (menos que metade) 

conseguiram se recuperar. 

A capacidade de se recuperar de choques é bastante baixa, pois esta abaixo do resultado 

do baseline sendo influenciada pelos níveis de alfabetização, acesso a crédito e serviços 

de apoio. Isto indica a importância do fornecimento de serviços com devida qualidade. 

Há sinais elevados das mudanças nas práticas agrícolas passando adotar as técnicas 

de AC (adubação verde, uso de novas variedades e lavoura mínima) que estão sendo 

promovidas pelo projecto, embora segundo os resultados não há um entendimento claro 

sobre as razões para mudar as práticas fazendo com que haja fraco reconhecimento da 

necessidade de mudança em respeito as práticas agrícolas. 

O maior obstáculo para mudar as práticas agrícolas quanto ao uso de novas variedades 

e adubação verde foi apontada como a falta de acesso a sementes, enquanto para 

lavoura mínima é a falta de experiência. 

O acesso ao serviço de extensão agrícola aumentou bastante o conhecimento sobre 

práticas de agricultura de conservação e o nível de adoção de técnicas de AC de forma 

significativa o que mostra a contribuição do NACC para o aumento da capacidade dos 

produtores na adaptação as mudanças climáticas.  

O distrito de Larde foi visto como o que tem a maior taxa de adoção de pelo menos duas 

técnicas de AC. No entanto, este resultado pode significar que Larde poderia ter recebido 

boa qualidade de serviços e de forma regular em relação aos outros distritos. 



 
 
 

42 
 

Um elevado número da população teve acesso a poupança (86%) e crédito (47%) 

através dos grupos de poupança que foi visto com a forma mais importante de poupar e 

adquirir empréstimos. 

O surpreendente é que com as associações de animadores poupanças 86% da 

população relatou que recebem estes serviços através do extensionistas da ONG e não 

do promotor local como era suposto de forma a garantir mais sustentabilidade para o 

projecto. 

O acesso a poupança e crédito influenciou positivamente no abastecimento de alimentos 

adequados durante 9 meses embora não tenha influenciado na diversidade alimentar. 

O acesso aos serviços de vacinação è bastante elevado apesar da baixa taxa de redução 

da mortalidade das galinhas. No entanto, o que tudo indica que afraca qualidade dos 

serviços de vacinação apesar da grande abrangência devido ao atraso das vacinas que 

causa atraso da campanha de vacinação. 

A pose de galinhas influenciou de forma positiva no abastecimento adequado dos 

alimentos e também na diversidade dos alimentos, factor este que contribui para 

segurança alimentar e nutricional das famílias. 

Uma média de 98% da população concorda totalmente que as mulheres podem falar, 

tomar decisões e liderar um grupo. 

Mais que a metade das mulheres tomam decisões dentro da sua família em conjunto 

com seu marido, caso que mudou bastante comparado com o baseline onde eram os 

homens a tomar decisão dentro da casa. 
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5. RECOMENDAÇÕES 

 

¶ Manter a abrangência e melhorar a qualidade dos serviços fornecidos pelo NACC 

uma vez que são apropriados para combater a vulnerabilidade e nutrição 

causadas pelos efeitos das mudanças climáticas. 

¶ Adaptar as abordagens ou metodologias do projecto para os grupos mais 

vulneráveis como os FHH, HHH+60 e os analfabetos de forma a perceberem 

melhor as mensagens sobre boas práticas difundidas pelo NACC. 

¶ Ter em conta as potencialidades e limitações de cada distrito de forma a adaptar 

a abordagem de intervenção do projecto. 

¶ A distribuição de semente no final do projecto será fundamental para travar os 

obstáculos relacionados a adoção das técnicas de adubação verde e uso de 

novas variedades. 

¶ Envolver mais homens nas actividades de género de forma a garantir a mudança 

de comportamento de forma mais efectiva uma vez que para este caso eles que 

são os detentores de mudança. 

¶ Coordenar melhor com SDAE para o fornecimento de forma atempada das 

vacinas para garantir a qualidade dos serviços de vacinação e a redução da taxa 

de mortalidade das galinhas. 

¶ Realizar mais demostrações sobre a utilização das culturas de cobertura 

promovidas pelo NACC mostrando assim o seu valor nutricional e a melhor 

maneira de diversificar os alimentos. 
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6. Anexo 1: Tabela de comparação dos resultados de Meio-termo e baseline 

 

  INDICADOR BASELINE MEIO TERMO METAS 
PO 

% de Agregados com Capacidade de recuperar a choques climaticos 46% 21% 60% 

  

% de Agregados com capacidade 
de se adaptar as mudanças 
climaticas 

% agregados que reconhecem necessidade 
de Mudança 88% 86% 95% 
% de HH com conhecimento de pelo menos 
2 tecnicas de AC 40% 93% 60% 

% de Agregados com acesso a serviços de 
extensão 23% 89% 40% 

E 1 

% de HH que adoptaram pelo 
menos 2 tecnicas de AC 

% de Agregados que adoptaram pelo 
menos 2AC 15% 76% 60% 

  
% de Agregados que não adoptaram 
nenhuma tecnica 32% 28% 25% 

E 2 

% de HH com acesso a 
poupanças 

% de Agregados com acesso a popanças 25% 86% 30% 

% de Agregados com acesso a emprestimos 20% 47% 30% 

Numero de galinhas por 
agregado 

% de criadores de galinha que reporta 
aumento ou mesmo nr de galinhas 15% 16% 60% 

% de agrgados reportam ter 10 ou mais 
galinhas 15% 16% 30% 

Percepção sobre a mortalidade 
das galinhas 

% de HH que reportam redução da taxa de 
mortalidade das galinhas 58% 39% 80% 
% de criadores de galinha que reporta 
adoença como maior problema na criação 92% 86% 20% 

E 3 

Indice de tomada de decisão 
Publica (PDMI) PDMI 

Media 2.19 
FHH 2.44 
MHH 2.05 

Media 2.95 
FHH 3  MHH 
2.94 

Media 2.5  
FHH 2.75  
MHH 2.35  

  
Indice de tomada de decisão das 
familias (HDMI) HDMI 

Media 1.55 
FHH 2.75 

Media 2.31 
FHH         3 
MHH 2.19 

Media 1.65    
FHH 2.80  

E 4 % de HH com indice de 
diversidade alimentar domestica 
(HDDS>4) HDDS>4 36% 31% 50% 

  
Meses de Provisão de alimentos 
adequados (MAHFP) MAHFP 

Media 9.19 
FHH 8.55 

Media 9.13 
FHH 9 

Media 9.40 
FHH 9 

E 5 

% de homens e mulheres que 
recebem pelo menos um serviço 

da sociedade civil e governo 

% de HH que usam pelo menos um serviço 41% 98% 75% 

% de HH com acesso a serviços de extensão 
agricola 23% 89% 40% 

% de HH com acesso a serviços de grupos 
de poupança 21% 84% 30% 

% de HH com acesso a serviços de 
vacinação de galinhas 10% 78% 56% 
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7. ANEXO: 2 QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 
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Question 

Type

Short 

name

Pergunta
Resposta

Perg. a 

seguir

1 Dropdown interver Inqueridor Preciso nomes de todos os 

Inqueridores para lançar
2

2 Dropdown distr Distrito Angoche

Moma

Larde

3

3 Dropdown vlg Comunidade Nathire

Kanhaua

Macuir

Marrupanama

Manene

Nangi

4

Chefe da familia
8

Cônjuge - esposo/esposa

8

Outro 7

7 Informatio

n

inf_not_

hhh_spo

u

No caso que o inquerido não é o/a chefe 

da família e não é cônjuge, agradece a 

pessoa para o tempo e procura um outro 

agregado familiar para entrevista.

Termina 

entrevist

a

8 prog_par

t

Sim 10

Não 10

Sim 11

Não 11

Sim 12

Não 12

Sim 13

Não 13

13 Text intvee_n

ame

Qual é o nome do inquerido? (Preenche 

primeiro o nome depois o apelido!) NOME APELIDO
14

14 Dropdown intvee_s

ex

Sexo do inquerido? Masculino

Feminino
15

6 intervee

_pos

Alguem na vossa casa participou nas 

actividades de Grupos de Poupança?

11 Single 

Select

inf_part_

GN

Alguem na vossa casa participou nas 

actividades de Genero e Nutrição?

12 Single 

Select

inf_part_

VG

Alguem na vossa casa se beneficiou das 

actividades de Vacinação de Galinhas?

13

Sim participou
9

9 Single 

Select

inf_part_

FFS

Alguem na vossa casa participou nas 

actividades de FFS (Escola na Machamba 

Single 

Select

Qual é a posição do inquerido no 

agregado familiar?

10 Single 

Select

Single 

Select

inf_part_

SG

Alguem na vossa casa participou nos 

programas de NACC/CARE ? (Dialogar 

com inquerido e explica as diferentes 

opções para chegar uma resposta certa)

Não participou
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15 Dropdown intvee_a

ge

Idade do inquerido 10-14

15-25

25-44

45-59

60+

não sabe

16

16 Dropdown intvee_e

du

Nível de escolaridade do inquerido Analfabeto

sabe ler/escrever

até 7ª classe

até 10ª classe

até 12ª classe

Nível superior

17

17 Dropdown intvee_h

ea

Saúde do inquerido normal

actualmente doente

crônicamente doente (não pode 

trabalhar)

incapacitado

18

18 Dropdown intvee_r

es

Local de residéncia do inqueridio durante 

os ultimos 12 meses

em casa

ausente-curto prazo (menos de 6 

meses)

ausente-longo prazo

19

19 Dropdown Quanto tempo vive na comunidade? Menos de 1 ano

1-2 anos

Mais de 3 anos

so na campanha agrícola

20

20 Single 

Select

spou_yn Procura saber se o inquerido tem 

cônjuge. Sim
21

Não 27

21 Text spou_na

me

Qual é o nome do cônjuge? (Preenche 

primeiro o nome depois o apelido!) NOME APELIDO
22

22 Dropdown spou_sex Sexo do cônjuge? Masculino

Feminino
23

23 Dropdown spou_age Idade do cônjuge 10-14

15-25

25-44

45-59

60+

não sabe

24

24 Dropdown spou_ed

u

Nível de escolaridade do cônjuge Analfabeto

sabe ler/escrever

até 7ª classe

até 10ª classe

até 12ª classe

Nível superior

25

25 Dropdown spou_he

a

Saúde do cônjuge normal

actualmente doente

crônicamente doente (não pode 

trabalhar)

incapacitado

26

26 Dropdown spou_res Local de residéncia do cônjuge durante os 

ultimos 12 meses

em casa

ausente-curto prazo (menos de 6 

meses)

ausente-longo prazo

27

27 Informatio

n

inf_pov_

scor

As seguintes perguntas Q28-Q37 

pertencem um pacote de perguntas e o 

inqueridor deve usar o guião se tem 

algum dúvida sobre a interpretação da 

resposta. Introduz o tema para inquerido: 

"Qeuero saber um pouco mais sobre a 

situação da vossa casa, faz favor." LER - 

INTERPRETAR AS PERGUNTAS 

CLARAMENTE E SELECIONA A RESPOSTA. - - 

more to come from manual

28

28 Dropdown povscor_

1_hhnum

Quantos componentes têm o agregago 

familiar?

Oito ou mais

Sete

Seis

Cinco

Quatro

Três

Dois

Um

29

29 Dropdown povscor_

2_floor

O pavimento da casa é de... ? - seleciona 

abaixo (sem contar com a cozinha e casa 

de banho)?

Sem nada, ou outro

Matope, madeira/parquet, 

cimento, ou mosaico/tijoleira, 

mármore/granito

30
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26 Dropdown spou_res Local de residéncia do cônjuge durante os 

ultimos 12 meses

em casa

ausente-curto prazo (menos de 6 

meses)

ausente-longo prazo

27

27 Informatio

n

inf_pov_

scor

As seguintes perguntas Q28-Q37 

pertencem um pacote de perguntas e o 

inqueridor deve usar o guião se tem 

algum dúvida sobre a interpretação da 

resposta. Introduz o tema para inquerido: 

"Qeuero saber um pouco mais sobre a 

situação da vossa casa, faz favor." LER - 

INTERPRETAR AS PERGUNTAS 

CLARAMENTE E SELECIONA A RESPOSTA. - - 

more to come from manual

28

28 Dropdown povscor_

1_hhnum

Quantos componentes têm o agregago 

familiar?

Oito ou mais

Sete

Seis

Cinco

Quatro

Três

Dois

Um

29

29 Dropdown povscor_

2_floor

O pavimento da casa é de... ? - seleciona 

abaixo (sem contar com a cozinha e casa 

de banho)?

Sem nada, ou outro

Matope, madeira/parquet, 

cimento, ou mosaico/tijoleira, 

mármore/granito

30

30 Dropdown povscor_

3_wall

A casa é construida com paredes de . . . ? - 

seleciona abaixo

Caniço/paus/bambú/palmeira, 

madeira/zinco, 

lata/cartão/papel/saco/casca, 

outro

Bloco de adobe, paus maticados 

(pau a pique), bloco de cimento 

ou tijolo

31

31 Dropdown povscor_

4_latr

Qual tipo de casa de banho a casa tem? Nenhum, ou outro

Latrina (de qualquer tipo)

Retrete ligada a fossa séptica

32

32 Dropdown povscor_

5_light

Qual é a principal fonte de energía que 

usam para iluminação desta casa?

Lenha, ou bateria

Gás, 

petroleo/parafina/kerosene, ou 

vela

Outro

Electricidade, ou gerador/painel 

solar

33

33 Dropdown povscor_

6_iron

O agregado familiar têm um ferro de 

engomar (eléctrico ou a carvão)?

Não

Sim
34

34 Dropdown povscor_

7_watch

O agregado familiar têm um relogio 

(parede, pulso ou bolso)?

Não

Sim
35

35 Dropdown povscor_

8_radio

O agregado familiar têm um rádio ou 

aparelhagem?

Não

Só rádio

Aparelhagem (independente de 

rádio)

36

36 Dropdown povscor_

9_transp

O agregado familiar têm uma bicicleta, 

motorizada, ou carro?

Não

Só bicicleta

Motorizada ou carro 

(independente de bicicleta)

37

37 Dropdown povscor_

10_bed

Quantas camas o agregago familiar tem? 

(de casal, de solteiro, de crianças e 

beliches)?

Nenhuma

Uma

Duas ou mais

38

38 Informatio

n

inf_chick Agora quero perguntar sobre a criação de 

galinhas nos últimos 12 meses.
39

39 Single 

Select

chick_yn A sua familia tem galinhas agora ou 

tinham nos últimos 12 meses? Sim
40

Não temos, não tinhamos 52

40 Numeric chick_nu

m_now

Quantos galinhas o seu AF tem? digita 99 

para resposta "não sabe"
41

41 Numeric chick_nu

m_befor

e

Quantos galinhas o seu AF tinha 12 meses 

atraz? digita 99 para resposta "não sabe" 42

42 Numeric chick_nu

m_sold

Quantos galinhas o seu AF vendeu nos 

últimos 12 meses? digita 99 para resposta 

"não sabe"

43

43 Numeric chick_nu

m_slaugh

Quantos galinhas abateu nos últimos 12 

meses? digita 99 para resposta "não 

sabe"

44

44 Single 

Select

chick_grt

_prob

Qual é o mais grande problema na criação 

de galinhas?

Doença

Falta de medicamento

Alimentação insufficiente

Conhecimento insufficiente 

como criar

outros - descreve

45

45 Numeric chick_per

c_died

Explica que agora quer falar sobre as 

galinhas que moreram durante os ultimos 

12 meses. Explica que as 10 sementes 

representam todas as galinhas que AF 

tinha 12 meses atraz. Pede o inquerido 

para dividir as sementes em galinhas que 

sobreviveram e galinhas que moreram. 

Preenche o numero das sementes que 

representam galinhas mortes. Preenche numero das galinhas 

mortes

46
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36 Dropdown povscor_

9_transp

O agregado familiar têm uma bicicleta, 

motorizada, ou carro?

Não

Só bicicleta

Motorizada ou carro 

(independente de bicicleta)

37

37 Dropdown povscor_

10_bed

Quantas camas o agregago familiar tem? 

(de casal, de solteiro, de crianças e 

beliches)?

Nenhuma

Uma

Duas ou mais

38

38 Informatio

n

inf_chick Agora quero perguntar sobre a criação de 

galinhas nos últimos 12 meses.
39

39 Single 

Select

chick_yn A sua familia tem galinhas agora ou 

tinham nos últimos 12 meses? Sim
40

Não temos, não tinhamos 52

40 Numeric chick_nu

m_now

Quantos galinhas o seu AF tem? digita 99 

para resposta "não sabe"
41

41 Numeric chick_nu

m_befor

e

Quantos galinhas o seu AF tinha 12 meses 

atraz? digita 99 para resposta "não sabe" 42

42 Numeric chick_nu

m_sold

Quantos galinhas o seu AF vendeu nos 

últimos 12 meses? digita 99 para resposta 

"não sabe"

43

43 Numeric chick_nu

m_slaugh

Quantos galinhas abateu nos últimos 12 

meses? digita 99 para resposta "não 

sabe"

44

44 Single 

Select

chick_grt

_prob

Qual é o mais grande problema na criação 

de galinhas?

Doença

Falta de medicamento

Alimentação insufficiente

Conhecimento insufficiente 

como criar

outros - descreve

45

45 Numeric chick_per

c_died

Explica que agora quer falar sobre as 

galinhas que moreram durante os ultimos 

12 meses. Explica que as 10 sementes 

representam todas as galinhas que AF 

tinha 12 meses atraz. Pede o inquerido 

para dividir as sementes em galinhas que 

sobreviveram e galinhas que moreram. 

Preenche o numero das sementes que 

representam galinhas mortes. Preenche numero das galinhas 

mortes

46

46 Single 

Select

chick_nu

m_vacc

Vaccinou as suas galinhas nos últimos 12 

meses? Não
51

Sim (quantos) - digita número 47

47 dropdown Quantas vezes vacinou as suas galinhas 

desde outubro do ano passado?

Uma vez

Duas vezes

Três vezes

Quatro vezes

Não sei

48

48 Numeric Quantas galinhas vacinou na ultima 

vacinação?(Digita 99 para "Não Sei").
49

49 dropdown Quem vacinou as galinhas 

principalmente?

Extensionista do governo

Extensionista duma ONG

Vacinador/a ou promotor local

Outro campones

Outro fonte

50
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50 Intervale 

scale

Estavam satisfeitos com serviços de 

vacinação?

Não satisfeito

Pouco satisfeito

Satisfeito

Muito satisfeito

52

51 Não sabia da possibilidade da 

vaccinação

Este serviço da vaccinação não 

existe aqui

A vaccinação custa muito 

dinheiro

A vaccinação não ajuda nada

O meu esposo/a não concorda 

vaccinar as galinhas

Outra razão (especifique) 52

52 Single 

Select

ag_yn Quero falar sobre agricultura agora e a 

sua experiencia na agricultura. A sua 

família tem uma machamba e você esta 

envolvido na cultivação da machamba? Sim

53

Não 68

53 Single 

Select

ag_need

_ch

Olhando para experiencia dos últimos 5 

anos, há uma necessidade de mudar o 

sistema de agricultura? Sim

54

Não 55

54 Multi 

Select

ag_need

_ch_re Não sei
55

Colheitas diminuem ano por ano

Chuvas irregulares our 

insufficientes

Pragas e doenças nas plantas

Cheias ou inudações

Solos são cançados

Outro (especifique)

55 Informatio

n

inf_agtec

h

Vamos falar sobre algumas tecnologias 

agricoalas agora. Eu vou ler algumas 

tecnologias e quero saber da Sra / do Sr 

se conheçe a tecnologia e se aplica.

LER AS TECNOLOGIAS UMA DEPOIS DO 

OUTRO E EXPLICA SE NECESSARIO. 

ASSEGURA QUE ENTENDEM BEM CADA 

TECNOLOGIA E NÃO CONFUNDEM COM 

OUTRAS TECNOLOGIAS.

56

Não conhece estas variedades 58

Conhece mais não pratica 57

Pratica em menos de 50% da 

area
58

Pratica em mais de 50% da area 58

Falta de experiencia

Estes sementes não existem 

aqui

Não consigo comprar estes 

sementes

Esposa/o não concorda/o usar

Outra razão (especifique)

Por que não vaccinou as galinhas?chick_no

_vacc_re

Multi 

Select

56 Single 

Select

agtech_n

ewvar

Por que não usa variedades melhoradas?agtech_n

ewvar_re

Multi 

Select

57

58

Quais são as 3 razões mais importantes 

para mudar o sistema de agricultura?

Vôce conheçe e usa variedades 

melhoradas como Mandioca resistente a 

doença, Feijão nhemba de curta 

maduração, Feijão boer melhorada, 

Lablab, variedades que produzem depois 
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Não conhece estas technologias
60

Conhece mais não pratica 59

Pratica em menos de 50% da 

area
60

Pratica em mais de 50% da area 60

Falta de experiencia

Estes plantas/sementes não 

existem aqui

Não consigo comprar estes 

sementes

Esposa/o não concorda/o mudar 

o sistema de agricultura

Faz muito trabalho

Outra razão (especifique)

Não conhece estas technologias
62

Conhece mais não pratica 61

Pratica em menos de 50% da 

area
62

Pratica em mais de 50% da area 62

Falta de experiencia

Não tem bons resultados

Pressão grande das hervas 

danidas

Esposa/o não concorda/o usar

Outra razão (especifique)

62 Multi 

Select

agtech_o

ther

Quais destas outras tecnologias usa?

(pode selecionar mais do que uma 

tecnologia)

Não queimar

Rotação das culturas

Sementeira em linhas e com 

compasso recomendado

Deixar capim na machamba

Não usa nenhuma tecnologia a 

mais

Outra tecnologia (especifique)

63

63 Informatio

n

inf_serv Agora quero saber quais serviços 

recebem ou receberam nos últimos 12 

meses na area de agricultura, criação e 

poupança. ASSEGURA QUE OS 

INQUERIDOS ENTENDEM O QUE É 

SERVIÇO.

64

Multi 

Select

61

60

59 Multi 

Select

agtech_g

rman_re

Single 

Select

Single 

Select

agtech_g

rman

58 Vôce conheçe e usa de adubação verde 

com culturas como lablab, feijão 

boer/nhemba, mucuna.

É DIFERENTE DA CONSOCIAÇÃO 

TRADICIONAL!

60

62

Por que não usa lavora minima?

Por que não usa variedades melhoradas?

Vôce conheçe e usa lavora Minima 

(cultivo feito sem lavrar a machamba)?

agtech_

mintill

agtech_

mintil_re
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nunca
68

raramente 65

regularmente 65

Sementes melhoradas

Adubação verde ou Lavoura 

minima

Pragas e doenças

Semear em linhas e compassos

Novas culturas de rendimento 

(gergelim e F. Boer, etc)

Caju, pulverização, podas, 

plantio

Outro (Especifique)

66 Dropdown serv_agri

c_prov

Quem forneceu a formação, 

principalmente?

Extensionista do governo

Extensionista duma ONG

Promotor local

Outro campones

Outro fonte

67

67 Intervale 

scale

Estavam satisfeitos com o 

aconselhamento/formação?

Não satisfeito

Pouco satisfeito

Satisfeito

Muito satisfeito

68

68 Informatio

n

Agora quero falar com o sr/sra sobre 

poupanças e emprestimos na sua casa?
69

69 Single 

Select

sav_yn

Sim
70

Não 74

Emergência em casa (funeral, 

hospital)
Investimento no negócio, 

agricultura, criação, pesca
Construção - reparação - 

melhoramento da casa

Compra dos bens para família

Educação das crianças

Compra de comida

Não foi útil

Outra (especifique)

Em casa / outro lugar seguro
74

Xitique 74

Grupos de poupança (Xitique 

melhorada)
72

Banco 74

Outra forma 74

72 Dropdown serv_savt

r_prov

Quem formou, aconselhou o grupo de 

poupança e credito, principalmente?
Extensionista do governo

Extensionista duma ONG

Promotor local

Outro campones

Outro fonte

73

64 Single 

Select

serv_agri

c_frequ

70

Dropdown sav_savf

orm

Como pouparam este dinheiro?

Em que área receberam 

formação/aconselhamento? LER AS 

OPÇOES, PERGUNTA SE TEM OUTRO TIPO 

DE SUPORTE

66

Nos últimos 12 meses, seu AF conseguiu 

poupar dinheiro?

Multi 

Select

Como utilizou a família estas poupanças? 

(pode selecionar mais do que uma razão)

71

sav_use

Receberam formação (suporte) na area 

de agricultura de conservação nos 

últimos 12 meses? (uso das variedades 

melhoradas, adubação verde, lavora 

71

65 Multi 

Select
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73 Intervale 

scale

Estavam satisfeitos com o 

aconselhamento, formação?

Não satisfeito

Pouco satisfeito

Satisfeito

Muito satisfeito

74

Sim 75

Não 77

75 Dropdown cred_sou

rce

Qual foi a principal fonte do 

empréstimo?

Familiares

Xitique

Grupos de poupança (Xitique 

melhorada)

Agiota (moneylender)

Banco

Outro

76

Emergência em casa (funeral, 

hospital)
Investimento no negócio, 

agricultura, criação, pesca
Construção - reparação - 

melhoramento da casa

Compra dos bens para família

Educação das crianças

Compra de comida

Outra (especifique)

Sim
78

Não 80

78 Informatio

n

inf_mahf

p

Pergunta para proxima pagina: Quais 

foram os meses nos últimos 12 meses, 

durante o qual você não teve comida 

suficiente para satisfazer as necessidades 

da sua família? Isto inclui qualquer tipo 

de alimento de qualquer fonte, tais como 

própria produção, compra ou troca, ajuda 

alimentar, ou necessidade. Inquiridor: 

Marcar todos os meses que o AF disse 

que nao havia comida suficiente. Se o 

entrevistado não identifica esse mês, 

deixa a caixa aberto. Não leia os meses e 

recorda o que o entrevistado disse, mas 

assegura que considerava todos os 

meses.

79

Outubro

Setembro

Agosto

Junlho

Junho

Maio

Abril

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Novembro

80 Informatio

n

Agora eu gostaria de lhe perguntar sobre 

os tipos de alimentos que você ou 

qualquer outra pessoa em seu agregado 

familiar comeu ontem durante o dia e a 

noite. ASSEGURA QUE O INQUERIDOR 

ESTAVA PRESENTE NO DIA ANTERIOR E 

SABE QUAL COMIDA FOI CONSUMIDA. O 

INQUERIDO DEVE INCLUIR TODA COMIDA 

PREPARADA EM CASA MESMO SE FOI 

CONSUMIDO FORA DA CASA COM UM 

MEMBRO DO AF (NA MACHAMBA POR 

EXEMPLO).

81

Sim 82

Não 85

79

cred_ynSingle 

Select

74

cred_use76

77

Agora eu gostaria de lhe perguntar sobre 

o abastecimento alimentar da sua casa 

durante vários meses do mesmo ultimo 

80

81 Single 

Select

Sabe o que comeram os membros do seu 

AF ontem? SE NÃO CONSEGUE 

mahfp_y

n

Single 

Select

77

Nos últimos 12 meses, seu AF pediu 

emprestado dinheiro ou recebeu algum 

Multi 

Select

Qual foi o principal propósito do mais 

alto empréstimo?

Seleciona os meses sem comida 

sufficiente.

mahfp_m

on

Multi 

Select
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73 Intervale 

scale

Estavam satisfeitos com o 

aconselhamento, formação?

Não satisfeito

Pouco satisfeito

Satisfeito

Muito satisfeito

74

Sim 75

Não 77

75 Dropdown cred_sou

rce

Qual foi a principal fonte do 

empréstimo?

Familiares

Xitique

Grupos de poupança (Xitique 

melhorada)

Agiota (moneylender)

Banco

Outro

76

Emergência em casa (funeral, 

hospital)
Investimento no negócio, 

agricultura, criação, pesca
Construção - reparação - 

melhoramento da casa

Compra dos bens para família

Educação das crianças

Compra de comida

Outra (especifique)

Sim
78

Não 80

78 Informatio

n

inf_mahf

p

Pergunta para proxima pagina: Quais 

foram os meses nos últimos 12 meses, 

durante o qual você não teve comida 

suficiente para satisfazer as necessidades 

da sua família? Isto inclui qualquer tipo 

de alimento de qualquer fonte, tais como 

própria produção, compra ou troca, ajuda 

alimentar, ou necessidade. Inquiridor: 

Marcar todos os meses que o AF disse 

que nao havia comida suficiente. Se o 

entrevistado não identifica esse mês, 

deixa a caixa aberto. Não leia os meses e 

recorda o que o entrevistado disse, mas 

assegura que considerava todos os 

meses.

79

Outubro

Setembro

Agosto

Junlho

Junho

Maio

Abril

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Novembro

80 Informatio

n

Agora eu gostaria de lhe perguntar sobre 

os tipos de alimentos que você ou 

qualquer outra pessoa em seu agregado 

familiar comeu ontem durante o dia e a 

noite. ASSEGURA QUE O INQUERIDOR 

ESTAVA PRESENTE NO DIA ANTERIOR E 

SABE QUAL COMIDA FOI CONSUMIDA. O 

INQUERIDO DEVE INCLUIR TODA COMIDA 

PREPARADA EM CASA MESMO SE FOI 

CONSUMIDO FORA DA CASA COM UM 

MEMBRO DO AF (NA MACHAMBA POR 

EXEMPLO).

81

Sim 82

Não 85

O que o seu AF comeu [ tipo de comida ] 

ontem?

PERGUNTA PARA CADA UM DOS 

SEGUINTES GRUPOS DE COMIDA, E DA OS 

EXEMPLOS EM CADA GRUPO.

Grupo: Cereais Milho em grão, xima, papa de 

milho, mexoeira, mapira, arroz, 

massa, pão, bolachas, bolos

Grupo: Raízes e Tubérculos Mandioca, madumbe, batata-

reno, batata doce não 

alaranjada, raizes silvestres

Grupo: Vegetais Abóbora, cenoura, tomate, 

cebola, repolho, folhas verdes 

escuras (espinafre, kale, folha 

de abóbora, folha batata doce, 

folha de feijão Nhemba), 

Grupo: Frutas mangas e papaias maduras, 

banana, ananaz, laranja, 

maracujá, frutas silvestres, 

qualquer outras frutas

O que o seu AF comeu [ tipo de comida ] 

ontem?

PERGUNTA PARA CADA UM DOS 

SEGUINTES GRUPOS DE COMIDA, E DA OS 

EXEMPLOS EM CADA GRUPO.

Grupo: Carnes vermelhos, aves ou caca Carne de vaca, cabrito, ovelha, 

porco, carne de caça, carne de 

frango, galinha (mato), pato, 

perú, codorna (aves), fígado, 

rins, tripas, dobrados, coração, 

outros órgãos.

Grupo: Ovos Ovos de galinha, pato, ganso, 

codorna etc.

Grupo: Peixes e mariscos Peixes do mar ou da lagoa e rio 

(seco ou fresco), mariscos, tais 

como camarão, caranguejo, 

mexilhão, ostras, ouriços, 

lagosta etc (seco ou fresco)

Grupo: Legumes e Castanhas
Feijões, amendoim, castanha de 

caju (mesmo no caril), sementes 

de gergelim, sementes de 

melancia, sementes de abóbora

O que o seu AF comeu [ tipo de comida ] 

ontem?

PERGUNTA PARA CADA UM DOS 

SEGUINTES GRUPOS DE COMIDA, E DA OS 

EXEMPLOS EM CADA GRUPO.

Grupo: Leites e Derivados
Leite, queijo, iogurte, outros

Grupo: Oleos e gorduras Oleo vegetal, óleo de coco, 

azeite etc., manteiga, margarina,

Grupo: Acucar Acucar processado branco ou 

mascavo, cana de açúcar nao 

processada, mel

Grupo: Outros Sal, caril e temperos, cha, cafe

85 Informatio

n

inf_incso

ur

Explora as fontes de rendimento do 

Agregado familiar nos proximos 

perguntas. Seleciona usando o drop 

down. Assegura que voce e o enquerido 

entendem exatamente o que significa 

cada fonte. Olha para definições de 

fontes de rendimento se tem duvidas.

86

86 Dropdown incsour_1 Qual foi a principal fonte de rendimento 

do seu AF nos últimos 12 meses?

Não tem

Venda de culturas de 

alimentação 

Venda de culturas de 

rendimento (sem caju)

Venda de Caju

Venda de pescados

Venda de animais

Venda Produtos Florestais e 

Faunista (incl. lenha/carvão)

Venda de hortícolas

Fabrico/venda bebidas

Ganho-ganho/Dinheiro por 

trabalho

Processamento/revenda de 

peixe

Comércio Informal nao agricula

Comércio Formal (lojas)

Pensão Mensal do governo 

(atestado de pobreza)

Pensão de Idosos (reforma)

Remessa

Artesanato

Dinheiro por trabalho pago por 

ONGs ou Gov.

Emprego Formal

outro

87

79

cred_ynSingle 

Select

74

cred_use76

83

83 Multi 

Select

inf_que_

hdds

84

84 Multi 

Select

inf_que_

hdds

85

77

Agora eu gostaria de lhe perguntar sobre 

o abastecimento alimentar da sua casa 

durante vários meses do mesmo ultimo 

80

81 Single 

Select

Sabe o que comeram os membros do seu 

AF ontem? SE NÃO CONSEGUE 

mahfp_y

n

Single 

Select

77

Nos últimos 12 meses, seu AF pediu 

emprestado dinheiro ou recebeu algum 

Multi 

Select

Qual foi o principal propósito do mais 

alto empréstimo?

82 Multi 

Select

inf_que_

hdds

Seleciona os meses sem comida 

sufficiente.

mahfp_m

on

Multi 

Select
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80 Informatio

n

Agora eu gostaria de lhe perguntar sobre 

os tipos de alimentos que você ou 

qualquer outra pessoa em seu agregado 

familiar comeu ontem durante o dia e a 

noite. ASSEGURA QUE O INQUERIDOR 

ESTAVA PRESENTE NO DIA ANTERIOR E 

SABE QUAL COMIDA FOI CONSUMIDA. O 

INQUERIDO DEVE INCLUIR TODA COMIDA 

PREPARADA EM CASA MESMO SE FOI 

CONSUMIDO FORA DA CASA COM UM 

MEMBRO DO AF (NA MACHAMBA POR 

EXEMPLO).

81

Sim 82

Não 85

O que o seu AF comeu [ tipo de comida ] 

ontem?

PERGUNTA PARA CADA UM DOS 

SEGUINTES GRUPOS DE COMIDA, E DA OS 

EXEMPLOS EM CADA GRUPO.

Grupo: Cereais Milho em grão, xima, papa de 

milho, mexoeira, mapira, arroz, 

massa, pão, bolachas, bolos

Grupo: Raízes e Tubérculos Mandioca, madumbe, batata-

reno, batata doce não 

alaranjada, raizes silvestres

Grupo: Vegetais Abóbora, cenoura, tomate, 

cebola, repolho, folhas verdes 

escuras (espinafre, kale, folha 

de abóbora, folha batata doce, 

folha de feijão Nhemba), 

Grupo: Frutas mangas e papaias maduras, 

banana, ananaz, laranja, 

maracujá, frutas silvestres, 

qualquer outras frutas

O que o seu AF comeu [ tipo de comida ] 

ontem?

PERGUNTA PARA CADA UM DOS 

SEGUINTES GRUPOS DE COMIDA, E DA OS 

EXEMPLOS EM CADA GRUPO.

Grupo: Carnes vermelhos, aves ou caca Carne de vaca, cabrito, ovelha, 

porco, carne de caça, carne de 

frango, galinha (mato), pato, 

perú, codorna (aves), fígado, 

rins, tripas, dobrados, coração, 

outros órgãos.

Grupo: Ovos Ovos de galinha, pato, ganso, 

codorna etc.

Grupo: Peixes e mariscos Peixes do mar ou da lagoa e rio 

(seco ou fresco), mariscos, tais 

como camarão, caranguejo, 

mexilhão, ostras, ouriços, 

lagosta etc (seco ou fresco)

Grupo: Legumes e Castanhas
Feijões, amendoim, castanha de 

caju (mesmo no caril), sementes 

de gergelim, sementes de 

melancia, sementes de abóbora

83

83 Multi 

Select

inf_que_

hdds

84

81 Single 

Select

Sabe o que comeram os membros do seu 

AF ontem? SE NÃO CONSEGUE 

82 Multi 

Select

inf_que_

hdds
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O que o seu AF comeu [ tipo de comida ] 

ontem?

PERGUNTA PARA CADA UM DOS 

SEGUINTES GRUPOS DE COMIDA, E DA OS 

EXEMPLOS EM CADA GRUPO.

Grupo: Leites e Derivados
Leite, queijo, iogurte, outros

Grupo: Oleos e gorduras Oleo vegetal, óleo de coco, 

azeite etc., manteiga, margarina,

Grupo: Acucar Acucar processado branco ou 

mascavo, cana de açúcar nao 

processada, mel

Grupo: Outros Sal, caril e temperos, cha, cafe

85 Informatio

n

inf_incso

ur

Explora as fontes de rendimento do 

Agregado familiar nos proximos 

perguntas. Seleciona usando o drop 

down. Assegura que voce e o enquerido 

entendem exatamente o que significa 

cada fonte. Olha para definições de 

fontes de rendimento se tem duvidas.

86

86 Dropdown incsour_1 Qual foi a principal fonte de rendimento 

do seu AF nos últimos 12 meses?

Não tem

Venda de culturas de 

alimentação 

Venda de culturas de 

rendimento (sem caju)

Venda de Caju

Venda de pescados

Venda de animais

Venda Produtos Florestais e 

Faunista (incl. lenha/carvão)

Venda de hortícolas

Fabrico/venda bebidas

Ganho-ganho/Dinheiro por 

trabalho

Processamento/revenda de 

peixe

Comércio Informal nao agricula

Comércio Formal (lojas)

Pensão Mensal do governo 

(atestado de pobreza)

Pensão de Idosos (reforma)

Remessa

Artesanato

Dinheiro por trabalho pago por 

ONGs ou Gov.

Emprego Formal

outro

87

84 Multi 

Select

inf_que_

hdds

85
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88 Dropdown incsour_3 Qual foi a Terceira principal fonte de 

rendimento do seu AF nos últimos 12 

meses?

Não tem

Venda de culturas de 

alimentação 

Venda de culturas de 

rendimento (sem caju)

Venda de Caju

Venda de pescados

Venda de animais

Venda Produtos Florestais e 

Faunista (incl. lenha/carvão)

Venda de hortícolas

Fabrico/venda bebidas

Ganho-ganho/Dinheiro por 

trabalho

Processamento/revenda de 

peixe

Comércio Informal nao agricula

Comércio Formal (lojas)

Pensão Mensal do governo 

(atestado de pobreza)

Pensão de Idosos (reforma)

Remessa

Artesanato

Dinheiro por trabalho pago por 

ONGs ou Gov.

Emprego Formal

outro

89

89 Dropdown incsour_4 Qual foi a Quarta principal fonte de 

rendimento do seu AF nos últimos 12 

meses?

Não tem

Venda de culturas de 

alimentação 

Venda de culturas de 

rendimento (sem caju)

Venda de Caju

Venda de pescados

Venda de animais

Venda Produtos Florestais e 

Faunista (incl. lenha/carvão)

Venda de hortícolas

Fabrico/venda bebidas

Ganho-ganho/Dinheiro por 

trabalho

Processamento/revenda de 

peixe

Comércio Informal nao agricula

Comércio Formal (lojas)

Pensão Mensal do governo 

(atestado de pobreza)

Pensão de Idosos (reforma)

Remessa

Artesanato

Dinheiro por trabalho pago por 

ONGs ou Gov.

Emprego Formal

outro

90

90 Informatio

n

Queremos falar sobre choques agora. 

EXPLICA O QUE SÃO CHOQUES. Choques 

são situações fora do comum não 

esperados que afeta o agregado familiar 

negativamente. SE FOR NECESSARIO DA 

EXEMPLO COMO SECAS, INUNDAÇÕES, 

DOENÇAS OU MORTES NA FAMILIA, 

PRAGAS, ROUBO, AUMENTO EXCESSIVO 

DE PREÇOS, ETC.

91

91 Single 

Select

shock_yn Queremos saber se o agregado familiar 

da Sra/ do Sr sofreu qualquer choque 

durante os ultimos 12 meses. Choques 

são situações fora do comun não 

esperados que afeitam o agregado 

familiar negativamente.
Sim, sofreu choque(s) nos 

últimos 12 meses.

92

Não sofreu choque(s) nos 

últimos 12 meses.
102

Sim 93

Não 95

Sim 94

Não 95

Não tenho certeza 95

94 Dropdown drou_im

p_recov

O seu AF já se recuperou das perdas 

criadas pela seca, falta de chuva ou 

chuvas irregulares?

Sim

Não

Parcialmente

Não sei

95

Sim 96

Não 98

Sim 97

Não 98

Não tenho certeza 98

Sofreu de inundações, cheias ou chuvas 

fortes?

96 Single 

Select

flood_im

p_yn

Cheias, inudações criaram uma perda ou 

decresimo em dinheiro, bens ou 

produção?

Sofreu de chuvas irregulares, falta de 

chuvas ou seca?

93 Single 

Select

drou_im

p_yn

A Seca, falta de chuva ou chuvas 

irregulares criou uma perda ou decresimo 

em dinheiro, bens ou produção?

95 Single 

Select

92 Single 

Select
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90 Informatio

n

Queremos falar sobre choques agora. 

EXPLICA O QUE SÃO CHOQUES. Choques 

são situações fora do comum não 

esperados que afeta o agregado familiar 

negativamente. SE FOR NECESSARIO DA 

EXEMPLO COMO SECAS, INUNDAÇÕES, 

DOENÇAS OU MORTES NA FAMILIA, 

PRAGAS, ROUBO, AUMENTO EXCESSIVO 

DE PREÇOS, ETC.

91

91 Single 

Select

shock_yn Queremos saber se o agregado familiar 

da Sra/ do Sr sofreu qualquer choque 

durante os ultimos 12 meses. Choques 

são situações fora do comun não 

esperados que afeitam o agregado 

familiar negativamente.
Sim, sofreu choque(s) nos 

últimos 12 meses.

92

Não sofreu choque(s) nos 

últimos 12 meses.
102

Sim 93

Não 95

Sim 94

Não 95

Não tenho certeza 95

94 Dropdown drou_im

p_recov

O seu AF já se recuperou das perdas 

criadas pela seca, falta de chuva ou 

chuvas irregulares?

Sim

Não

Parcialmente

Não sei

95

Sim 96

Não 98

Sim 97

Não 98

Não tenho certeza 98

97 Dropdown flood_im

p_recov

O seu AF já se recuperou das perdas 

criadas pelas cheias, inudações?

Sim

Não

Parcialmente

Não sei

98

Sim 99

Não 101

Sim 100

Não 101

Não tenho certeza 101

100 Dropdown cycl_imp

_recov

O seu AF já se recuperou das perdas 

criadas pelas ciclone(s), ventos fortes, 

chuvas fortes?

Sim

Não

Parcialmente

Não sei

101

inf_cycl Sofreu de ventos fortes ou ciclones?

99 Single 

Select

cycl_imp

_yn

O Ciclone(s), ventos fortes, chuvas fortes, 

criou uma perda ou decresimo em 

dinheiro, bens ou produção?

Sofreu de inundações, cheias ou chuvas 

fortes?

96 Single 

Select

flood_im

p_yn

Cheias, inudações criaram uma perda ou 

decresimo em dinheiro, bens ou 

produção?

Sofreu de chuvas irregulares, falta de 

chuvas ou seca?

93 Single 

Select

drou_im

p_yn

A Seca, falta de chuva ou chuvas 

irregulares criou uma perda ou decresimo 

em dinheiro, bens ou produção?

98 Single 

Select

95 Single 

Select

92 Single 

Select
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Epidemias de doença de 

animais, ou pragas/doenças 

excessivas na Agricultura.
Roubo, perda de bens ou 

dinheiro por causa de roubo

Aumento excessivo de preços 

dos alimentos

Doenças serias de um membro 

do AF

Morte do chefe do AF

Morte dum outro membro de AF

Nenhum outro tipo de choque

Outro tipo de choque (descreve)

102 Informatio

n

inf_gend No fim queremos falar sobre assuntos 

relacionado ao genero. Primeiro vou ler 

três declarações e irá perguntar se você 

concorda, concorda parcialmente, 

discorda ou discorda fortemente com 

estes.

103

Concorda plenamente

Concorda parcialmente

Discorda parcialmente

Discorda fortemente

Concorda plenamente

Concorda parcialmente

Discorda parcialmente

Discorda fortemente

105 Interval 

Scale

gend_wo

m_dec Concorda plenamente

Concorda parcialmente

Discorda parcialmente

Discorda fortemente

106 Dropdown gend_hh

_incwom

Voltando para sua casa. Quem 

geralmente decide como gastar os 

ganhos da mulher?

(isso inclue dinheiro que a mulher 

diretamente ganhou, mas tambem 

dinheiro que foi ganhado com uma 

grande contribuição da mulher)

Mulher

Homem

Em conjunto

Outra pessoa

Não sei

107

107 Dropdown gend_hh

_lgexp

Quem geralmente decide sobre gastos 

grandes da família?

(isso inclue compra dos bens grandes, 

construção, reparação, etc.)

Mulher

Homem

Em conjunto

Outra pessoa

Não sei

108

108 Dropdown gend_hh

_visit

Quem geralmente decide sobre visitas 

para famíliares/parentes?

(isso inclue visitas fora da casa mais não 

necessariamente muito longe)

Mulher

Homem

Em conjunto

Outra pessoa

Não sei

Conclusã

o

Se alguem disse: "Mulheres tem direito 

igual que os homens de falar nos grupos 

(ACPE, EMC, ...)."Vai concordar ou 

discordar?LER AS OPÇÕES

105

Se alguem disse: "Mulheres tem direito 

igual que os homens de contribuir nas 

decições dos grupos (ACPE, EMC, ...)."Vai 

concordar ou discordar? LER AS OPÇÕES

106

101 Multi 

select

A sua familia sofreu dum outro tipo de 

Choque? LER AS OPÇÕES (Pode 

selecionar mais do que um choque)

102

103 Interval 

Scale

gend_wo

m_lider

Se alguem disse " Tanto mulheres como 

homens podem ser bons líderes e tem a 

capacidadade de participar no comité de 

gestão."Vai concordar ou discordar? LER 

104

104 Interval 

Scale

gend_wo

m_speak


